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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Ao elaborar um Projeto Pedagógico do 
Curso para Licenciatura em Ciências das Natureza 
(PPC-LCN) temos procurado atender uma 
demanda de formação de professores preparados 
para enfrentar os desafios profissionais do século 
XXI. Trata-se de um documento constituído pelos 
princípios, objetivos, concepções curriculares 
e organizacionais que direcionam as atividades 
de um curso de licenciatura, a partir de 
discussões contemporâneas sobre a educação 
neste século. Este trabalho tem por objetivo 
apresentar para a comunidade uegeniana e, 
também, para o Brasil, uma proposta de um 
curso de licenciatura em Ciências da Natureza 

que permita conduzir processos de formação 
permanente de professores ao mesmo tempo 
em que seja possível formar professores 
capazes de compreender as demandas sociais 
que se relacionam ao ensino de Ciências da 
Natureza, afim de exercer a docência articulada 
com a interdisciplinaridade e, também com a 
transdisciplinaridade, permitindo criatividade 
e inovação da ação profissional no âmbito da 
Educação Básica. Os resultados indicam que 
ainda há muito a ser discutido e trabalhado, no 
âmbito da UEG, para que esse curso, enfim, seja 
um exemplo de espaço formação de professores 
para o século XXI e para o Brasil. 
PALAVRAS-CHAVE: BNCC. Metodologias 
Ativas. TDICs. Interdisciplinaridade. Formação 
Permanente.

A NEW COURSE FOR TEACHER 
TRAINING: DEGREE IN NATURAL 

SCIENCES
ABSTRACT: When preparing a Pedagogical 
Project of the Course for the Graduation 
(Teacher training) in Natural Sciences (PPC-
LCN) we have been trying to meet a demand 
for the formation of teachers prepared to face 
the professional challenges of the 21st century. 
It is a document constituted by the principles, 
objectives, curricular and organizational concepts 
that guide the activities of a degree course, based 
on contemporary discussions about education 
in this century. This work aims to present to the 
University Community of the State University of 
Goiás (UEG) and, also, to Brazil, a proposal for 
a degree course in Natural Sciences that allows 
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conducting processes of permanent teacher education while it is possible to train teachers 
capable of understanding the social demands related to the teaching of Natural Sciences, in 
order to exercise teaching articulated with interdisciplinarity and also with transdisciplinarity, 
allowing for creativity and innovation in professional action in the context of Basic Education. 
The results indicate that there is still a lot to be discussed and work to be done, within the 
UEG, for this course, finally, to be an example of teacher training space for the 21st century 
and for Brazil. 
KEYWORDS: BNCC. Active Methodologies. TDICs. Interdisciplinarity. Ongoing Formation.

1 |  APROXIMAÇÕES INICIAIS 
A Formação de Professores preparados para atuar em consonância com a Base 

Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018) e ao mesmo tempo imbuídos em um 
processo ensino-aprendizagem adequado ao século XXI requer compreensões e raciocínio 
multi, inter e transdisciplinar (NICOLESCU et al., 2000). Além disso, os futuros professores 
necessitam estar sensibilizados sobre a Teoria da Complexidade (MORIN, 2008) e os Sete 
Saberes Necessários à Educação do Futuro (MORIN, 2000) – para o entendimento da 
resolução de problemas locais, regionais e globais, incluindo as noções amparadas pelos 
quatro pilares da educação deste século: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender 
a conviver e aprender a ser (DELORS, 2010).

Com base nesses fundamentos e nas experiências empíricas frente a realidade que 
se apresenta, é imprescindível a discussão sobre o papel e a formação do professor para 
os próximos anos. Ao longo dessa senda, precisamos questionar: O que ensinar? Para quê 
ensinar? Como ensinar? Esse modelo de educação enfatiza sua função educativa com 
base em um raciocínio polivalente, alicerçado em um conjunto de valores que possibilita 
modificar a forma de pensar, as percepções de mundo, ao mesmo tempo em que se 
instaura um processo de cooperação e colaboracionismo como forma de sabedoria, em 
vez do raciocínio técnico (ECHEVERRIA; BENITE; SOARES, 2010), hoje privilegiado.

O PPC-LCN está alinhado a uma proposta de redesenho institucional da 
Universidade Estadual de Goiás (UEG) que contempla, inclusive, aspectos do próprio 
redesenho da educação brasileira, a exemplo da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
Documento Curricular para Goiás (DC-GO)1 e Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 
Em outras palavras, este documento propõe que a formação profissional seja baseada em 
Competências e Habilidades no sentido de compreensão dos diferentes contextos com 
quais os futuros professores estarão envolvidos.

Para isso, é necessária a adoção de um raciocínio que compreenda a autonomia 
estudantil com perspectivas inter e transdisciplinares em um movimento de Aprender a 
Aprender. Neste cenário, é necessário que a condução do processo formativo conte com 
uma Organização do Trabalho Pedagógico (OTP) por meio de Metodologias Ativas (MA) e 

1 Disponível em: https://sites.google.com/view/documentocurricularparago/dc-go. Acesso em: 06 ago. 2021.

https://sites.google.com/view/documentocurricularparago/dc-go
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Tecnologias Digitais de Comunicação e Informação (TDIC), em que os estudantes sejam 
convidados a experienciar situações e espaços de discussão temáticos para resolução de 
problemas educacionais e sociais. Dessa maneira, entendemos que a formação profissional 
estará imbuída em reflexões holísticas, permitindo ao futuro professor compreender a 
importância de uma formação permanente e da educação para ao longo da vida.

No Câmpus Nordeste Sede Formosa temos realizado ações voltadas para o 
desenvolvimento da Licenciatura e estamos em fase de conclusão de um Projeto Pedagógico 
de Curso (PPC) para implementação de um curso de Formação de Professores de Ciências 
Natureza. Nesse sentido, este texto tem por objetivo apresentar para a comunidade 
uegeniana e, também, para o Brasil, uma proposta de um curso de licenciatura em Ciências 
da Natureza que permita conduzir processos de formação permanente de professores 
(BESERRA SOARES, 2020) ao mesmo tempo em que seja possível formar professores 
capazes de compreender as demandas sociais que se relacionam ao ensino de Ciências 
da Natureza, afim de exercer a docência articulada com a interdisciplinaridade e, também 
com a transdisciplinaridade, permitindo criatividade e inovação da ação profissional no 
âmbito da Educação Básica.

2 |  CONCEPÇÃO DO CURSO E MATRIZ CURRICULAR 
O curso de Licenciatura em Ciências da Natureza está alinhado ao raciocínio que 

visa substituir o modelo único de currículo para o Ensino Fundamental Anos Finais e Ensino 
Médio por um modelo flexível e diversificado conforme explicita a Lei n.º 13.415/2017 
(BRASIL, 2017) – que alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – , 
estabelecendo, a exemplo, o currículo do ensino médio, que é composto pela BNCC e 
por itinerários formativos, que deverão ser organizados por meio da oferta de diferentes 
arranjos curriculares, conforme a relevância para o contexto local e as possibilidades dos 
sistemas de ensino.

O foco está na formação de um profissional reflexivo, crítico e que seja autônomo 
para pesquisar soluções nos diferentes campos do ensino de componentes curriculares 
(Biologia, Física e Química) da Ciências da Natureza junto às demandas da realidade 
(contextos), repensando sua práxis, ao mesmo tempo em que ofereça para si e para sua 
futura prática docente, oportunidades de educação ao longo da vida. Trata-se de um curso 
capaz de ampliar a formação ofertada à realidade da educação básica brasileira.

Nesse sentido, o curso de Licenciatura em Ciências da Natureza tem sido concebido 
na atualidade e para atualidade, demonstrando caráter inovador em uma perspectiva de 
atendimento às demandas educacionais do Brasil. Possui uma base teórico-metodologia 
pautada no desenvolvimento de Competências e Habilidades cujo profissional estará 
habilitado a organizar, planejar e desenvolver atividades inter e transdisciplinares na 
docência dos componentes curriculares obrigatórios da área de Ciências da Natureza nos 
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Anos Finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio.
Isso tem a ver com os caminhos para educação ao longo da vida que requer modelos 

de formação mais abrangentes, flexíveis e integradores. Permite múltiplas aprendizagens 
a partir de experiências com diferentes cenários a partir de uma concepção inter e 
transdisciplinar do processo ensino-aprendizagem. O curso atende, ainda uma exigência 
de redesenho curricular para os cursos de Licenciatura incluindo o próprio redesenho 
institucional da Universidade Estadual de Goiás (UEG) como forma de adequação à 
realidade educacional do século XXI.

A matriz do curso de LCN segue alguns padrões de raciocínio e de organização 
estrutural para que o futuro professor da educação básica tenha condições de trabalhar 
com a BNCC. No entanto, um movimento em espiral pode ser acoplado, a fim de permitir 
uma leitura dos objetos de conhecimento ou conteúdos que serão vistos e revistos pelos 
estudantes em formação.

A seguir apresentamos um exemplo que oferece uma perspectiva do movimento 
em espiral, que parte do geral para o específico em níveis crescentes de complexidade 
e sucessivas aproximações com a realidade concreta e a subjetividade abstrata. Cabe 
destacar que o PPC-LCN elaborado, encontra-se em processo de aprovação e que outras 
formas de análise, leitura e compreensão do currículo em espiral poderão ser, ainda, 
incorporadas.

Por ora, devido à natureza transitória do momento em que se encontra o PPC-LCN e, 
considerando as adaptações necessárias é que apresentamos uma compreensão singular 
do que é preciso realizar como leitura da matriz curricular. Destaca-se o fato de que muitas 
outras leituras podem ser feitas e serão incorporadas ao longo de futuras reelaborações.

Os componentes curriculares, distribuídos por temas, são organizados de maneira a 
permitir que sejam visitados e revisitados objetos de conhecimento ou conteúdos ao longo 
da distribuição dos períodos na matriz curricular. O Quadro 1, a seguir, apresenta uma 
possível organização em espiral que pode ser delineada a partir do 2.º período.

TEMÁTICA PRINCIPAL
Terra e Universo / Vida e Evolução / Matéria e Energia / Vida, Terra e Cosmos

Período Componente Curricular Apontamentos sobre os objetos de conhecimento e 
movimento espiralar

2.º Forma, estrutura e 
movimentos da Terra Discutir a estrutura e o desenvolvimento do planeta Terra

3.º

Fenômenos Naturais e 
suas alterações Discutir os fenômenos e as alterações da Biosfera.

Diversidade Ambiental e 
Saúde

Discutir diversidade de ecossistemas, fenômenos naturais, 
impactos ambientais e indicadores de saúde pública.

4.º Céu, Clima e Tempo Discutir a influência dos movimentos de rotação e translação 
na atmosfera, no clima e no tempo.
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5.º
Astronomia, vida e cultura Discutir a origem da Terra, do Sol ou do Sistema Solar às 

necessidades de distintas culturas.
Evolução e 
Biodiversidade

Discutir ideias evolucionistas e sobre a preservação da 
biodiversidade no planeta Terra.

6.º Ciência e Impactos 
Socioambientais

Discutir e analisar os ciclos biogeoquímicos e interpretar os 
efeitos de fenômenos naturais e da interferência humana.

7.º

Sistemas Solares e 
Planetários

Discutir a evolução estelar associando-a aos modelos de 
origem do Universo, compreendendo suas relações com as 
condições necessárias ao surgimento de sistemas solares e 
planetários as possibilidades de existência de vida.

Dinâmica da Vida

Discutir princípios da evolução biológica analisando a 
história humana e considerando sua origem, diversificação, 
dispersão pelo planeta e diferentes formas de interação com 
a natureza, valorizando e respeitando a diversidade étnica e 
cultural humana.

8.º

Inovações Científicas e 
Tecnológicas

Discutir o funcionamento de equipamentos elétrico-
eletrônicos e sistemas de automação para compreender as 
tecnologias contemporâneas e avaliar seus impactos sociais, 
culturais e ambientais.

Ser Humano, Ciência e 
Contemporaneidade

Discutir o uso indevido ou situações controversas de 
aplicação dos conhecimentos da área de Ciências da 
Natureza.

Quadro 1 – Sugestão de leitura em espiral dos componentes curriculares.

Fonte: dos autores.

A elaboração do PPC-LCN e sua dinamização foi fruto do compromisso coletivo 
com uma proposta de mudança, de modo que o curso pudesse desempenhar seu papel 
educativo frente ao século XXI, às transformações da sociedade e às demandas da UEG, 
Câmpus Formosa e da educação básica brasileira.

O engajamento e a mobilização de docentes nos debates, na análise e na elaboração 
do PPC-LCN tem sido de fundamental importância. O documento resulta em uma diretriz 
efetiva da política de formação de professores de Ciências da Natureza e reflete o esforço 
dos próprios docentes, organizados no Câmpus Formosa, e que há muito, vem caminhando 
nessa direção.

3 |  PARA NÃO FINALIZAR 
De maneira sinalizadora, o Conselho Estadual de Educação do Estado de Goiás 

emitiu o Parecer COCES - CEE- 18459 Nº 13/2019 conforme consta do Processo SEI-GO 
n.º 201900020013224 informando que “Com base na análise da legislação reguladora das 
atividades educacionais, os cursos de Ciências da Natureza e Ciências Humanas, poderão 
ser ofertados como cursos experimentais.” (p. 2).

Dependemos, agora, de uma sinalização de instâncias superiores da UEG para 
retomarmos o processo de abertura do curso (Processo SEI-GO n.º 201900020007801) 
que será implementado em substituição ao curso de Licenciatura em Química, em extinção. 
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Dependemos, também, de investimentos em infraestrutura, especialmente laboratórios, e 
de viabilização de recursos humanos para atuação no ensino, pesquisa e extensão desse 
novo curso.

Consideramos importantes o engajamento e a mobilização de docentes nos debates, 
na análise e na elaboração do PPC do Curso de Licenciatura em Ciências da Natureza. 
Esse documento resulta em uma diretriz efetiva da política de Formação de Professores de 
Ciências da Natureza e reflete o esforço dos próprios docentes, organizados no Câmpus 
Nordeste Sede: Formosa, e que há muito, vem caminhando nessa direção. O PPC possui 
alinhamento com o Grupo de pesquisa LIMA – Laboratório Interdisciplinar em Metodologias 
Ativas2, que busca desenvolver pesquisas na área de Educação. O grupo de pesquisa 
tem realizado, além das atividades de pesquisa, propostas de trabalho que visam o 
desenvolvimento de Programa de Pós-Graduação em nível de mestrado, no âmbito do 
Câmpus Nordeste.
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